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Maldição 
 
 
Gesto oposto à bênção.  
À semelhança das Leges (p. 429), o foral de Lisboa, de 1179, estipula que seja 

abençoado de Deus quem cumpra as suas disposições legais e amaldiçoado quem as 
não cumprir.  

Conta-se que Martim de Freitas impôs aos seus descendentes uma maldição se 
aceitassem a alcaidaria de qualquer castelo real (Herculano, História de Portugal, v. 
3, p. 437).  

Em Alcácer do Sal foi exumada uma Tabella defixionum, expressão latina com 
o significado de imprecação mágica, *maldição, *conjuro, *invocação aos deuses 
infernais, com a finalidade de causar mal a algum inimigo. Uma vez gravada a tabela 
de chumbo, era depositada num lugar especial até que a imprecação se cumprisse: 
regra geral numa sepultura de alguém jovem e morto de forma violenta, uma vez que 
se acreditava que tais almas penavam.  

Em alguns casos as inscrições das defixiones prometiam a tais almas que 
abandonariam a sua penosa situação se colaborassem no cumprimento do que se lhes 
pedia. Em alternativa, poderiam ser lançadas num rio, no mar, ou num poço. 

Maldição em Marvão (cf. Laranjo Coelho, Lisboa, 1916, p. 17).  
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